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A facção continua a accusar-rios de que preten-demos e temos pretendido offender a monarchia,
em quanto se ufana de a ter defendido. Mas por
que não desce a facção á discussão dos factos ? A pon-te aquelles, em que temos mostrado desrespeito ao
monarcha, aquelles', cujas conseqüências podem
ser funestas ã monarchia ; porem não venha com
palavrões: precise os factos e as razões de sua con-
vicçãò : faça como nós, que não temos" duvida de
uma e mais vezes apontar-lhe aquelles , de que ella
tem sido autora, e de mostrar como todos elles po-
dem prejudicar e na realidade prejudicam a fôrma
de governo, qué juramos com a constituição.

Qual é dos chefes da facção aquelle , que rené-
gará a parte activa , que teve nos acontecimentos
de 7 de abril de 1831? e qual será aquelle, que
ouse dizer, que não conserva intactas as doutrinas
que nesse dia triumpharam ? E todavia o mesmo
órgão da facção ainda ha bem poucos dias reconhe-
ceu o grade risco , em que nesse dia esteve a mo-
narchia. Alguns dos homens , que hoje não são da
facção*, muitos concorreram para esses movimen-
tos ; mas logo que viram suas conseqüências muda-
ram de direcção .-muitos porem não só não concor-
reram activãmente, mas até foram declarados ini-
migos vencidos, foram perseguidos pelos vencedo-
res desse dia ; por aquelles mesmos , que hoje com
quanto em bem sensível minoria, ousam querer o
poder por todos os meios.

Por ventura , tornamos a dizel-o , não foi a fac-
ção, não foram seus chefes, que conduziram as
tropas ao campo, e que d'ali ameaçaram as autori-/!
dades ? por ventura teremos esquecido esse celebre |
officio do Sr. Diogo Antônio Feijó íy^ujiara dos
deputados, em que a ameaçava com^/j mi! baio- '

netas ? De respeito e acatamento Toi gfejftá ; Jbi
uma homenagem prestada á constituição do út .ádo,
e por conseqüência á forma de go.veijjto. neífo §tí&*
belecida < «•*. ¦¦ 7

Custa-nos a remediei- as cinzas do passado : de
bom grado nos poupariiuiios a este trabalho , seiiãofe

estivéssemos sendo todos os dias provocado. Mas
custa demasiado ver os criminosos quererem não só
innocentar-se, como fazer recahir sobre os inno-
centes a odiosidade das acções -,' de que so elles são
culpados.

A monarchia é um espectro, que aterra muita
gente , que tendo um só olho , pretende fazer-se rei.
A experiência nos tem mostrado , que as escolhas
do povo são bem mais cegas, que as do monarcha:
a theoria demonstra com evidencia , o que faz a
pratica. Ha porem muitos indivíduos, que só a
cegos podem illudir: ha por ahi muitos, que querem
primar não tendo para o fazer outro cabedal mais,
que algum fofo palavreado, com que jlludem i.ncau-
tos e ignorantes. Esses precisam viver onde ninguém
lhes possa cortar os vôos dé sua ambição desmarca-
da. Cezares, sem os merecimentos de Cezar, a cada
momento proclamam, que antes o primeiro em pe-
quena aldêa do que segundo em Roma. E para sei-
primeiros é-lhes necessário derribar todos os obsta-
culos. A monarchia porem se lhes antolha como es^
pectro medonho, que os vem fazer parar em suá
carreira. Abaixo pois a monarchia.

E fácil é conhecer esses indivíduos¦: são os que
antes de 7 de abril promoveram os acontecimentos
desse dia; são os que depois desse dia ficaram fiéis
a elle , e quizeram aproveitar-lhe todas as conse-
quencias. Aquelles que tremeram , e qué logo mu-
daram de rumo , esses foram homens de boa fé :
mas aquelles que disseram , que o 7 de abril devia
ter mais conseqüências do que a passagem da corôã
da cabeça do Sr. D. Pedro I para a cabeça,do Sr.
D. Pebro II, esses por certo não eram , nem são
amigos da monarchia.

Mas deixemos todos estes argumentos ; venham
factos ; é por elles e com elles que queremos argu-
mentar. Venham factos, por que pôde bem ser que
estejamos em erro ; e se nos provarem que o que
pensamos não é verdade, combateremos o gabinete
com o mesmo calor , com que hoje o defendemos.
Por que receia a facção entrar na discussão upre-

f sentada nesse ponto de vista? Nao nos recusa-'; môsfa ella , como quer que seja : mas entendemos
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maneira de aproveitar por queque esta é a umca
recusam nossos adversários ? E se razão não temos

de querer assim a discussão, como não discutimos

esta questão prévia ?

O SR. HOIAANDA E O CREDITO.

A nossa minoria é fértil cm bons achados. Sabe
todo o mundo , que desde longo , mui longo tem-

po, ha todos os annos um déficit no thesouro, o

qual faz com que se não tenha podido pagara mui-
tos credores do Estado. O actual ministério enten-
deu que devia arrostar toda a popularidade , e pio-
curar dar alguma ordem a este cahos immenso , em

que nos temos achado embrulhados.' A obra era

gigantesca ; mas se não ficasse concluída , ficaria
começada. Para isto tratou de rever os livros do
thesouro, e achou que desde 1827 até o ultimo
exercício estão por pagar mais de dous mil contos!
As obrigações do Estado devemVser sagradas. E por
isso o ministério náoduvidou apresentar-se ao corpo
legislativo a pedir fundos para o pagamento dessa
divida. A posição do gabinete era diíiicil. Reco-
nhecer um déficit enorme , pedir em razão delle a
creação de muitos impostos, e ainda assim pedir
dinheiro , para pagar o que outros gastaram ! Con-
fessamos que não teríamos valor para tanto. Assim
como os ministérios anleriores , iríamos dando es-
cusas aos credores , iríamos adiando de dia em dia ,
até que deixaríamos o poder, e com elle legaríamos
as dificuldades a nosios successores. ,

Em um credito , que se deu ao ministério econo-
mico de 1340, já houve uma verba com applicação
especial a este pagamento ; mas o gabinete d'então,

que era e gabinete Limpo-Andrada-Cavalcanti en-
tendeu que podia gastar esse dinheiro no que lhe
aprouvesse ; e os credores ficaram por pagar , fican-
do a difficuldade para os que depois vieram-

Que se deve , não ha a mais pequena duvida; e
também não ha a mais pequena duvida , que se pro-
inetteu pagar em um praso , mas que este ha muito

que já lá vai, e os credores ainda estão á espera do
seu dinheiro. Mas a minoria do senado , à cuja fren-
te se achou nesta oeeasião o Sr. Hollanda Cavai-
canti, entendeu , que o praso podia muito bem ser
ainda alongado, podia mesmo sêl-o indefinidamen-
te , e até suppomos que disse , que podia deixar de

pagar-se.; ..; ..,¦ ¦,'¦>.¦--.
Bem diz o Sr. Hollanda , que não entende o co-

di<*o do processo ; por que se o entendera não dis-
será semelhantes barbaridades. Havia de lembrar-
se , que sendo ministro já um credito lhe havia sido
dado para aquelle pagamento; que o não fez; e que
por conseqüência direito existe de se lhe perguntar
por que. Aconselhou pois a prudência , que o no-
bre senador ao menos votasse mui silenciosamente,

que a justiça exigia que fosse elle um dos mais va-
lentes defensores da medida proposta pelo gabinete.
Mas o Sr. Hollanda é homem , que nem sabe dc

justiças, nem Ve prudencias :¦ o por is.o li foi dizen-

do quanto lhe veio á cabeça.
Recommendamos ao Sr. Hollanda , que estude

mais o código do processo : será o meio de não ca-

hir nestas cousas , que o não acreditam. Receber

dinheiro para um fim destinado, gastal-o em fim

diverso , e depois não querer que se dè outro , não

é de homem de boa fé.

O PHAROL.

A facção renegou em publico o Pharol depois

que seus desmandamentos chamaram sobre elle n

attenção publica, e que por isso foi chamado á res-

ponsabilidade. A facção escrevendo o Pharol do
modo , que escrevia , teve em vista produzir o es-
candalo , por que de escândalos vive a facção ; e
teve em vista com seu estylo virulentoe impudente,
com sua nunca vista audácia e sceleradez.., vêr se

procurava alguns leitores mais a uma folha, que ahi
vivia obscura, que ninguém conhecia. A facção

precisa de fazer bulha, por que precisa que nas

provincias a supponham forte.
Parece que a facção já.conseguiu parte do que

queria, por que ahi vimos,annunçiado, que. esse

jornal, que até agora só apparec ia de longe em Ion-

ge, agora será regular, admittindo assignaturas.
Cuida a facção , que o processo intentado a essa
folha já lhe deu celebridade bastante, e que hoje
os assignantes correrão aos cardumes. Como se en-

gana .'¦¦-,• -. ¦..-, ,.
E sob que auspícios se acçenderá o Pharol 1 E'

evidente, que sob os auspícios do ministério: o mi -
nisterio vai fazer escrever o Pharol para ter o pia-
zer de o chamar todos os dias á responsabilidade.
E' um gosto, pue nem muita gente teria ; mas quo
tem o gabinete actual: sobre gostos não ha dispu-
ta. Assim dirá o Nacional

E pretenderá o Pharol continuar na carreira , em
que também se estreou ? E por que não pretende-
rá ? O escândalo é a alma da facção; é-lhe preciso,
por que sem elle acabará de pressa : o escândalo c
o único meio, que tem a facção de revelar sua exis-
tencia. Como tem subido ao poder, quando lá
tem ido ? pelo escândalo. Como se tem conservado
nelle ? pelo escândalo. E como tem querido rehavel-o
em todos os tempos ? pelo escândalo. O Pharol ba
de pois continuar a dar escândalo ; e nós teremos
que o soffrer. Esperamos na Providencia , que náo
será por longo tempo. ^__^ .

1T™***» ... 
','-<-—

A ABDICAÇÃO DO SR. FEIJO'.
Chegamos a um tempo, em que todas as idéias

estão confundidas, erigindo-se em virtude aquilloa

| que dc nem-um^modo pôde caber tal nome. Foi o
I Sr. Feijó eleito regente do império , quaesqúer quo
| fossem os manejos e as vistas dessa eleição ; elle
| mesmo a procurou , c depois a nação o aceitou ,
i nem podia legalmente deixar de aprovar. Uuasi

dous annos esteve na regência ; mas ít final o vimn>
abandonai' o posto cobardemeiitc . causando ao Es-
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tado graves perigos, ü Sr. Feijó era um regente
constitucional : devia guiar-se pelas regras desse
systema; e por conseqüência logo que viu contra o
ministério a maioria nacional proclamada nas cama-
ias e nas eleições, devia mudar o ministério , pro-curando outro conforme essas maiorias : mas prefe-nu a isto entregar o paiz a um governo provisório,
e por conseqüência fraco, quando o Pará aiada não
estava tranquillo , quando no Rio Grande.corria o
sangue em jorros, acliando-se os rebeldes ás portasdc Porto Alegre, que sofria rigoroso sitio., quandona Bahia se preparava a rebelliao , que rebentou
pouco mais de um mez depois. Foi nestas circuns-
tancias , que o Sr. Feijou entregou a administração
ao Sr. Araújo Lima , e que foi nomeado o miuiste-
no de 19 de setembro , que , quando outro serviço
mio fizesse , fez o de não desesperar da salvação
publica em tão criticas'"circumstanciàs. Reporte-se

galguem aos primeiros dias, érfi que aqui chegou a
noticia da rebelliao da Bahia , e diga francamente,'
se nao viu o -desânimo no rosto de mais de quatro.

K no meio He tão criticas circunstancias o Sr.
Fcijp'. ainda veio iiuginelitar noss.is díííicüktaJus com
a'necessidade da eleição do regente. Nao Sabia \,
Sr. Feijó ; não sabiam todos o abalo , que ia causar
no paiz uma eleição semelhante ? Se as eleições pa-
ra deputados ; para tudo , causam abalo , como íiao
causaria' a dc um regente ? Não havia o -exemplo dè
sifa propriíl eleição ? Não influiu ella tanto para a
rebelliao do Rio Grande ?

Mas o Sr. Feijó viu o seu orgulho offendido; viu
que suas opiniões hão eram cegamente abraçadas;
viu que a monarehia dó Justiceiro era repellida;
que era mal visto O sacerdote regente , que ia cum-
primentar a S. M. de sobrecasaca e botas; o Sr.
Feijó senão commetteu um grande crime, pelo me-
nos cahiu em um grande erro. E todovia é este o
homem , que se nos apresenta modelo !

Houve alguém entre nós,' cuja abdicação foi um
grande acto de heroísmo: foi a do príncipeC, cujos
direitos eram perpétuos , a quem o nascimento e
a livre acclamação dós povos tinha dado o império

. do Brasil ; esse sim , por que queriam ma.ichar-lhe
a coroa , que linha ná cabeça ; por que para se con-
servar no gozo de seus direitos , era preciso fazer
cÔriér sangue de Brasileiros ; esse sim , fez um acto
heróico : mas o Sr. Feijó só abdicou por capricho ;
porem muito mal entendido capricho ; de modo que
repetimos, so não commetteu um crime , coinmet-
teu um grande erro. ."',-•

F.stas cousas sao passadas , e melhor era não re-
cordal-as ; mas é preciso para isso , que nos não
obriguem a tanto: é'preciso que se nao quejrarn
santificar homens , que estão mui longe de iwerecer
os elogios , que se lhes querem fazer. A facção.cia-
ma Iodas as vezes (juo lembramos estas cousas , por
que diz que incitamos paixões ; mas é ella mesma ,
que nos obriga : alii eslá o n. 53 do Nacional , on-

,-se não poupam elogieis ao primeiro regente do acto

addicional de envolta com milhares de injurias a
seus antngonistas políticos. Força nos é acodir ao
reclamo , e não deixar desvairar assim a opinião pu-bhca : os factos ainda s!ao recentes ; mas com tudo
erro .se pôde commetter em julgal-os.

GUARDA «ACIONAI,.
O Sr. ministro dos estrangeiros, tendo oiitr'céat

oecupado o ministério da justiça , e antes servido
na presidência do Rio de Janeiro , com aquelle es-
pinto observador, de quo tem dado tantas provas ,conheceu muito dos deiíeitos , que affligem a orga-
nisaçuo de nossa guarda nacional; e para. os reme-
diar apresentou á câmara dos deputados um extenso
projecto. Em outra oceasião diremos alguma cousa.
sobre as suas partes mais principaes , pois tempo te-.
mos diante de nós. Por agora leiuitamo-nos a obser-
var, que grande,parte de seus artigos-mereceu a,
annrovação do Sr, Peixoto de Brito.

AUTOKES DO SETE DE AtíKÍL. '
Nao raras vezes a facção lança em rosto ao3'ho-!

meus hoje no pi der, que sao elles òsquè fizeram o
7 de abril de 1831 , e" isso lhes qúér imputar como
grande crime: é audácia que custa bastante à ex-'
plicar, e que só pôde ser liíha daquelle'rifao'! ¦ólia'"'
ma-ò, antes que t'o clia:iiem. 15' verdade ; que ai. 

"'

guns; desses homens concorreram talvez com o seu'
contingente para esse dia desgraçado, e que só foi
feliz por que devolveu a coroa ao Sr. D.Pedro I[',
e porque alguns dos desse tempo paráhím Corrio
para descançur nessa tarefa , que tinham einprehéit-'
dido ; e essa parada foi bastante para que a nação '
abrisse os olhos , e visse o obysmo , que lhe estava
diante dos pés. Mas os homens., que estão do ou-
tro lado nao concorreram todos para esses aconte-
cimentos ? e dos do lado ministerial não ha tanto \>
que altamente desaprovaram esse dia h'i ,. bm'í

Lea-se o n. 53 do Nacional: ahi estão palavras -,
que njui terininantemente lançam em rosto ao mini
nisterio , e á grande maioria , que o apoia , ter feí-
to com que o Sr. D. Pedro l abdicasse a coroa' #
perguntamos nós: onde estavam a esse tempo. os!
Srs. Pauja e Sousa , Vergueiro, José Bento , Hol*
landa . Limpo , e todos esses , que hoje formam a
minoria? por ventura não entraram com o seu con-
tingente para esse dia ? Não foi Jogo regenteo Sr.
Vergueiro , senadores o Sr. Paula e Sousa, c o co-
nego vigário do Mando ? Nao foi o Sr. Hollanda
ministro do Sr. D. Pedro I na mesma oceasião , em
qué aliás diz a voz publica , que trabalhava para o
7 de ab"ril ?

Alguns dos homens hoje no poder , e alguns que'os apoiain e verdade, que concorreram para o 7
de ub.rÍ'' B?íque suas ideias políticas eram as quetinham1 lido. nos livros , sem que estivessem modifi-
cadas pelas lições da experiência : tinham vijto o
mal; cuidavam que o bem devia ser o opposto. Mas
facilmente se desenganaram ; e então se uniram á
aquelles , que por quaesquer motivos nao quizeiam

- #

MM*;*
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¦os movimentos desse dia ; que os abraçaram corno
facto consumado, mas que lhes doeram sempre no
fundo d'alma. E por ventura conheceram o mal e
arripiaram carreira ; serão mais criminosos , que
aquelles que ainda presistem nelle ? Alguns desses,
que hoje avultam em primeiro logar na facção po-
derão negar por ventura, que concorreram para o
7 de abril ? Se nos fosse possivel ir revolver os ma-
nuscriptos da Astréa, talvez encontrássemos do-
-cumentos bem interessantes sobre a matéria. :'! ''

SENTIDO.
Hbúve um tempo, em que se disse que o Sr.

Feijó estava a morrer; e que daqui ia á S. Paulo o
Sr. Meirelles como o uni cri medico de sua confian-
ça. Com effeito o Sr. Meirelles foi, e o Sr. Feijó ,
que estava a morrer veio ao Rio de Janeiro, e á
morrer voltou para S. Paulo , e á morrer escreveu
periódicos, foi vice-presidente do rebellião Tobiás ,
escreveu cartas ao barão de Caxias, e fez tudo o
mais , que é publico e notório. Agora quando se
tratou de o julgar no senado , o Sr. Feijó estava á
morrer, e já se dava por morto. Mas ainda vive., e
cremos que viverá ! Forte Sr. Feijó ! sempre a mor-,
rer, e nunca morre ! Não lh'o desejamos nós, que
muito estimaremos , que responda no senado por
seus altos feitos : é uma causa que desejamos, que
não deixe de decidir-se: mas notamos aos nossos
feitores estes boatos, que espalham os amigos do
ex-regente: parece que elles é que desejam ver-se
livres delle : ao menos bem o apregoam ; e a regra
é que facilmente se acredita aquillo, que,muito se
deseja. 

'.

P OLHO NELLES.
O Sr. Alencar está muito callado : não quer que

se lembrem delle : quer em tempo retirar-se lá parao seu Ceará, e ahi fazer das suas. Quando o Sr.
Feijó foi para S. Paulo nos disseram, que o Sr.
Alencar devia ir para o norte alentar os seus: de-
mos então esta noticia ao publico; hoje repetimos;
olho nelles: os homens não se descuidam. Os rebel-
des de S. Paulo e Minas estão quasi todos nas suas
casas ; os do norte ainda não foram vencidos; ainda
não 'estão escaramentados. Os esforços da facção
para, reháver O poder têm sido muitos para agora
renunciar a elle sem mais tentativas : a ultima carta
ainda não está jogada: ainda restam muitos pre-textos. Olho nelles!

O SR. ALVES BRANCO.
O Sr. Alves Branco nunca pensou sahir do mi-•nisterio em 1840; mas sahiu ; preparou-se paravoltar a elle em 1841 ; não foi contemplado. Em

eomeços deste anno teve desejos de entrar para o
novo gabinete , que se devia organisar sobre as rui-
nas do gabinete de março; mas organisou-se o mi-
nisterio de janeiro , e o Sr. Alves Branco ficou de
fora.- Eis aqui a razão do proceder do nobre conse-
lheiro d'estado. Seu amor próprio está offendido ;
logo não pode ser ministerial : mas supponhamol-o

bastante amigo da ordem para ir fazer choro corn
os desordeiros, Não : annrchista cuidamos que não é.

NOTICIAS DO NORTE.
Tudo esta em pleno socego: nem em Pernambuco

tem havido uma rusgasinha; nem em Pernambuco
apezar de todos os alardes da opposição ; apezar de
quanto disseram os Srs. Urbano e Nunes Machado !
Confessamos, que este ministério é muito feliz : no
Rio Grande vai-se acabando a guerra ; no resto do
império não apparecem outras! Deos o consè/vè ,
e nos conserve a paz, a tranquillidade e a segu-.
rança para podermos restabelecer o equilíbrio entre
nossa despeza e receita , unico meio de evitar a ban-
ca-rota.

mmm$m®mm&v
Sr. redactor. — Que noticia me dá do insiarne

senador joven , esse que contra todas as regras da I
perspectiva se assenta de cabellos tão pretinhos entre
os anciões da pátria ? Bem sabemos , que gênios lia
privilegiados pela natureza ; e por isso nos não ad-
miramos de que o Sr. Lopes Gama tenha cabellos
negros, em quanto seus collegas do senado todos,
vêem sobre suas cabeças as neves do Chimboraso :
porem confessamos que nos causa extranheza, quan-
do entramos no recinto augusto , vêr aquella ne-
greira no meio de tantas alvuras. Mas em fim que,
é feito delle ? Que silencio é esse , em que se acha
sepultado? Depois que o publico soube , que elle
só fallava por causa daquella maldita grão-cruz , o
homem metteu a viola no sacco, e fez-se moita.
Por ventura conseguiria o nobre conselheiro sena-
dor essa almejada grão-cruz ? ou teria alguma in-
demnisação ?

O Sr. Lopes Gama deve lembrar-se, que os ho-
mens notáveis attrahem sobre si os olhos do publico ;e notabilidade se tornou esse Sr. desde a sua elei-
çâo para senador. Até ahi era elle apenas conhecido
como o defensor da legitimidade;-mas desde queS. Exc. fez guerra ao ministério de 19 de setembro,
e o venceu , conseguindo entrar para o senado fa-.
zendo demittir esse ministério, desde então adqui-
riu estupenda celebridade. O que faz elle ? O orça- 

'
mento não lhe mereceu attenção nem na receita ,nem na despeza: nem a contribuição directa , nem'
as tarifas. Aqui ha cousa ! O Sr» Maria Lopes está
com manha: não é possivel, que a sua sciencia se
limite só á legitimidade, e ao processo do Sr. Fei-
jó : nada, não Sr. : que o Sr. Aureliano esteja cala-
do , isso é costume velho ; mas o Sr. Maria Lopes
foi sempre orador distineto, distineto fazedor dedeclarações : não é possivel que por causas ordina-
nas fosse abandonar os seus novos aliados.

EmÜrn , se souber alguma cousa a respeito doEx-, queira dal-o ao prelo , por que o publicoestá muito ancioso por noticias desse raro engenho
/ m maganâo.
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